
Evolução das taxas de juros do mercado 
(% ao ano) 

OUTUBRO DEZEMBRO 

QGerai 	 70,6 	62,3 	58,3 	58,1 

Pessoa física 	103,0 	89,4 	78,3 	77,8 

Cheque especial 	162,3 	138,8 	144,8 	152,3 

Crédito pessoal 	94,0 	86,6 	68,9 	68,1 

OPessoa jurídica 	54,8 	49,2 	46,2 	45,7 

Fonte: Banco Centra 
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Pessoa jurídica 30.563 

Capital de giro 14.176 

Conta garantida 9.464 

Vendor 2.951 

Desconto duplicatas 2.268 

Outras 1.704 

Pessoa física 16.456 

Cheque especial 5.397 

Crédito Pessoal 6.743 

Aquisição de bens 4.317 

Total 47.019 
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c'lExpansão d Midit 

de recuperação da economia. 
tin  Segundo dados divulgados on- 

tem pelo Banco Central (BC), 
o volume de crédito em geral 

1"11  aumentou em abril 4,1%, na 
O comparação com o mês ante- 

rior, sendo que as empresas 
ampliaram seus empréstimos 

i'- em 2,8% e as pessoas físicas 
0), em 6%, conforme antecipou 

Sonia Racy em sua coluna Di-
O reto da Fonte, no domingo. A 

recuperação do crédito atinge 
também os investimentos, co- 
mo mostra o forte aumento 
das operações de fmanciamen- 
to de máquinas (ver abaixo) do 
Banzo Nacional 
de Desenvolvi- 
mento Econômi- 
co e Social (BN- O 
DES). 

	

O aumento re- 	GE 
flete a melhora 

	

das expectativas 	CRES 
das empresas 

	

quanto à queda 	4,1% E 

	

dos juros e ao 	 
crescimento da 
economia neste ano, estimado 
em 3% a 4%. Para as pessoas fí- 
sicas, o forte alongamento dos 
prazos estimulou a expansão 
dos financiamentos. Um sinal 
de perigo, porém, vem da tur- 

ncia internacional, que 

provocou a ele-
vação das taxas 
de juros entre os 
bancos e começa 
a aumentar o 
custo dos em-
préstimos ao 
consumidor. 

Em Brasília, o 
diretor de Políti- 
ca Monetária do 

BC, Luiz Fernando Figueire- 
do, destacou o crescimento do 
crédito ao consumidor, de 
51,3% em relação ao mesmo 
mês do ano passado. A maior 
parcela dos R$ 24,892 bilhões 
emprestados (R$ 11,828 bi- 

lhões) esteve reservada ao cré-
dito pessoal, seguido do che-
que especial e da aquisição de 
bens. Para as empresas, o total 
emprestado era de R$ 36,221 
bilhões, sendo a maior parte 
para capital de giro. 

Com a turbulência dos mer-
cados fmanceiros no mês pas-
sado, as taxas de juros das ope-
rações de crédito no mercado 
brasileiro tiveram pouca retra-
ção na comparação com o mês 
anterior, passando da média 
de 58,3% ao ano para 58,1%. 
Ao mesmo tempo, o cheque es-
pecial voltou a surpreender o 
BC e deu novo salto. Na mé- 
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dia, as taxas cobradas nessas 
operações passaram de 
144,8% ao ano para 152,3%. 
Ao divulgar os dados ontem, o 
diretor do BC admitiu que a 
continuação da instabilidade 
pode ter provocado uma eleva-
ção das taxas neste mês. 

Nas operações com pessoas 
físicas, as taxas de juros passa-
ram da média de 78,3% ao ano 
para 77,8%. Nos empréstimos 
e fmanciamentos concedidos a 
empresas, os bancos também 
não fizeram mudanças signifi-
cativas nas taxas cobradas, 
pois a média passou de 46,2% 
para 45,7%. Figueiredo disse  

que, embora os juros das opera-
ções de crédito continuem 
com tendência de queda, não 
necessariamente vão cair to-
dos os meses. Em relação ao 
cheque especial, o diretor ga-
rantiu que o BC foi surpreendi-
do com o aumento. "Nós não 
esperávamos", afirmou. 

Figueiredo explicou que, es-
pecificamente nessas opera-
ções, as taxas subiram porque 
os bancos também aumenta-
ram a parcela de ganho que 
têm entre os juros que ofere-
cem na captação e o que co-
bram dos clientes. No cheque 
especial, essa diferença, o 
"spread", passou de 126,8% 
para 134,2%. 

Enquanto isso, na captação 
de Certificados de Depósitos 
Bancários (CDB), os juros ofe-
recidos pelos bancos aos clien-
tes que aplicam recursos passa-
ram de 18% ao ano para  

s operações de crédito 
cresceram nos primei- 

18,1%. 
Figueiredo disse que há um 

trabalho que os próprios ban-
cos vêm fazendo com os clien-
tes que têm permanecido no 
cheque especial. Segundo o di-
retor, algumas instituições es-
tão chamando estes clientes e 
sugerindo que eles tomem um 
crédito pessoal para cobrir o 
cheque. "Tem cliente que 
quando entra no cheque espe-
cial não consegue mais sair", 
destacou. Do ponto de vista do 
banco, ele disse que é mais ne-
gócio transferir o cliente para 
o crédito pessoal porque a insti-
tuição pode ter um retorno 
mais seguro. Mas Figueiredo 
reconheceu que o BC tem tido 
dificuldade para adotar medi-
das mais efetivas que forcem 
uma queda das taxas no che-
que especial. "Se fosse simples 
já teríamos feito", disse. (So-
raya de Alencar) 
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